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A ,nova camara

á se está prevendo e discu-

tindo a attitude que a oppo-

sição vae tomar perante o go-

verno na proxima sessão ,par-

lamentar.

Crémos que não póde lia-

ver duas opiniões a tal respei-

to. Desde que o governo se

declarou incompatível eom as:

côrtes, e as dissolveu, é claro

que recorreu ao paiz para es-

te resolver o cunflicto. Ora 0

puiz, reelegendo todos os mem-

bros da opposição progressis

ta, proferiu sentença applau *

dindo esta e contlemnundo o

governo. Logo,mntinua a exis-

tir a mesma, senão maior in-

compatibilidade.

Se em politica houvesse

logica, a demissão do ministe-

rio seria a consequencia ne

cessaria d'essa 'significativa re-

eleição.

Como, porem, o governo

fica, apesar do suti'ragio pu-

blico o ter condemn ado, o dc-

ver da opposiçño,indiscutivel

mentete,é manter e acceutuar a

suasanccionada elouvada hos-

tilidade, renovando assim o

l 

mesmo conflicto, que provocou ' adrinhos

8 anteriordísaqlsâño .retornan-

'doo poder moderadJ

vel-o. '

Bem sabemos que a isto

respondeu¡ os defensores do

governo que essa reeleição foi

por accordo e condescsnden-

cia. ministerial. Mas, em pri-

meiro logar, o accordo e a cou-

descendencia são cousas con-

tradictorias. Não precisa do

favor quam tem força para

impor uma transacção. E mais

deprimente fica sendo ainda a

situação d'aquelles que se veem

forçados a ceder no que cous-

titue o ponto eseucial da con-

troversia.

Eñ'ectivamente, em que,

posição tica o governo agora,

em face da mesma oppoição:

parlamentar, que primeiro se

viu obrigado a dissolver, elo-

go em seguida concordou em

que fosse reeleita?

Se não precisava d'esse

accordo e o fez, peor para elle,

que assim mostra inconsciem

cia e inhabilidade.

Se teve de o fazer para

evitar maior desaire, revela-se

tão quixotesco no arremeçc co-

mo pusilamine na fuga.

O caminho da opposição

 

r a resol- Amen

sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mol.

os srs. Jayme Dagoberto dc Mello F_rci~ l

tas, estudante de direito da Universida-

de, e Abul _de Barros c Mello, da Acade-

mia polytcelmica do Porto. t

Q De visita ao sr. dr. Jayme Luna,

vierain huntem a Aveiro os srs. (lr. .lu-

lio Henriques c sua esposa.

t Estiieram lioutem cm Aveiro c

na Barra, de visita aos seus, o sr. Car-

los de. Pigupircdo c sua esposa.

2 Esta-Ve ein Aveiro o sr. Manuel

Lucas Hile c Silva, que veio em ser-

viço da Mala-real-inglcw.

á Tambem aqui esteve hontem o

_
M
i
l
w
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cha atoa: jíumbeauw que deve

percorrer as extensas avenidas

da uinta tambem illumina-
7

giosos.

,larmonica de S. Thiago-de-ri-

 

sr. AlbertotFerrcira da Cunha, dc Ca-

sal-cuiiiba. .

2 Esta Tem Va"

amigo e illustrc ch

dr. Mnnalrs'Corréa.

1 Alim_dc gosar a licença que lin-

foi ccucud' u, esta na sua casa tlo Sou-

to, Feira, o sr (lr. lgnacio Monteiro.

os o nosso prosado

nico portuensc, sr.

2 Estão em Aveiro as sr.”1).lârci--

lia c U. Maria .lose ttibt-iro dc tlarvnllio,

vindas da sua casa (lu Moita, Anadia.

' 6a raiirims:

Parto p'or mitos dias para Coimbra

n (li-pois para us l'odrps salgadas o sr.

Bispo-ronda.

á Partiu para Carregosa o sr. D

Prior dc tir-dot'cita.

o vnnmcm'runa:

Sugnc lltlju para a Allcnianha. tier-

liin, com sua familia, o sr Carlos Hugo

Richter, proliessor da Escola de desenho

industrial dfcstu cidade

2 l'aral'uiva, onde vale I'azor servi-

ço na sr-cçãp' d'obras publicas. seguru

o srt .'lrlanue !da Conceição Tavares. que

era cinprcgadu na repartição daqui.

â Esteve no Bussaco, ein visnta de

cumprimrums a til-rei, o governador c¡-

viI substituta d'cste districto, sr. Frau-

cisco Rvgalis.

â Iirgrossou de Penamacor o sr.

dr. .lose Maria Rodrigues da Costa, capi-

tão-medico .de infantaria et.

O ALEGRIA'S NO LAR:

Realisoú-Be ha dias, em Gaya. o

consorcio sr.' D. Ernestina de Gas-

tro Henriques d'Almeida, sobrinha dos

srs. consel'isiros José Luciano e Cas-

tro Mattoso. cotn- o sr. Dr. Joao de San-

ds Calheirgg ' Mexia Salema. Foram

r“ '-ncivn, a sn' D. Angelina

. de Gas ~ v o sr. Alberto d'Alma¡-

«ênçAeWêQr-awmam-Mdú _

l. Aos noivos_ desejamos mil ven-

  

turas.

*O THERMAS E PRAIAS:

ltcgri-ssaram das caldas dc S Jor-

gc, as sr." l). Clara Mundos Leite, l).

Laura Mendes Leito o l). Joanna de Mo-

raes e Silva.

á Das Pcdras-saigadas regressou a

sua'l D. Alice Taborda.

!Segue amanha para o Plun'ol corn

sua t'atuilla o esclarecido c digno pro.

t'ossor do nosso lth'U, sr. d talosc tio-

tlrigures Soares.

á l'urte amanha para Luso o nos-

so amigo, sr. Amadeu Madail.

á Regressou de Moudariz o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto, adminis-

trador da real Fabrica da Vista-alegre.

Sanctuano de Lourdes em Carregosa

Estão por assim dizer termi-

nados os trabalhos da nova

gruta, que o r. Bispo-conde

mandou construirjuuto do for-

mosissimo Sanctuarío de Nos-

-sa Senhora de Lourdes, da sua

quinta da Costeira, em Carrev

gosa, a. qual deve ser inaugu-

rada no dia 7 do proximo mez

de agosto.

Aos muitos attrativos que

offereciam, não só o Sanctua-

rio propriamente dito, como

as extensas alamedas da quin-

ta, os seus vastos jardins, la-

gos, cascatas, estufas, deve-se

agora juntara 'nova gruta. que

no seu genero é uma beleza.

Formada de grandes blocos

99m traçado- sendo hoje R de granito, taes quaes sahiram

mesma que 110m3“) f°i (“5501” da rocha, é uma verdadeira

Vidar nãO P°d° deixar _de fa' imitação do natural. Corre alli

ze' ° mesmo que determmou 3 agua permanentemente e em

diSSOIUÇãOy View que e““ Só grande abundancia, e das fen-

BeTViu Para lhe amamentar 0 das dos rochedos brotam viço-

prestigio e o valor.

_._______+_-_---_

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

sos os fcctos e aVcncas como

das estalactictes da aboboda se

soltam feslões de era verdejanv

te. Ao fundo, coroando o altar

Hoje, o illustre poeta Antonio Cor- a imagem da Virgem de Lour-

rda d'Olivcira. «

Amanha, a sr! D. Joanna Marques

Gomes e os srs. infante D Affonso lion-

riqur-s, e .lose Nunes da Silva Sobrinho,

Elvas.

des, tendo a seus pés a figu-

ra de Bernardette cercada pe-

las suas ovelhas, tudo em ta-

Depois, o sr. Joao Augusto Montci- , manho pouco menor que o na-

ro Cauculla e o menino Fernão Vilhena '

Couceiro da Costa.

Na terça-feira, a sr' D. Maria d'As-

sumpção d'OlivciI-a Pinto de Sousa, r

os srs. dr. Carlos Braga. José Coelho da

Motta Prego. Alvaro tlarvallioc Francis-

co d'Assis Marques Gomes.

O ESTADAS:

Em goso de ferias estao em Aveiro

tural e de perfeita execução.

Na noite de 7, tanto a grn

tu eomo o Sanctuario são por

i'usamente illuminados, (lthll

do ser d'um effeito soberbo,

deslumbrante, a grande mar-

   

llanuel Firmino tl'llmeida Mais

ia de luto éo d'hoje pa-

Dra a redacção do

peão das províncias, pois se

prefazem sete annos que vi-

mos partir arma longxalvis-
.inn-atuo.P.ra

gem d'âslf; l -_ ,PE ;Tip _

, ;araraavsruxiiiâiãàvir ¡aiii-'ha ~
o

companheiro,obenemerito fun-

dador d'este jornal e illustre

filho d'cssta terra, por quem

tudo sacrific'ou. A sua memo-

ria continua vivissima na nos-

a alma,e os serviços que pres-

tou á cidade e ao municipio

continuam ahi a attestar a sua

arrojada e utilissima inicia-

tiva.

Recordal-os é um dever que

se impõe a todo.

«OO- Sufi'ragando .i sua ul-

mn, loram hoje resadas missas

na Misericordia e Jesus, a que

assistiram a. familia e muitas

outras pessoas.

___-___.__

Notícias militares

á foi distribuido aos corpos da

5.' divisão militar o novo regu-

lamento para o serviço de campa

nha, a fim de ser executado nos

proximos exercicios que n'aqnella

divisão se realisam.

O commandaute dos exercicios

é o sr. general de divisão Lencas-

tre de Menezes. O edectivo das

forças é approximadamente de

52000 homens.

g" Regressou da Gafanha a

força de infanteria 24 que alli es-

tava. no exercicio de tiro.

a" Por motivo de terem re-

gressado d'aqnella escola algumas

praças do 24, deixou a guarda da

cadeia de ser feita pela policia -ci-

vil, sendo agora fornecida pelo es-

quadrão de cavallaria, e a do paiol

pela infantaria.

g" Chegam na segunda feira a

Aveiro cs 200 mancehcs da 2.' re-

serva que aqui veem instruir-se

durante o proximo mez de agosto.

O conselho do 3.° esqua-

drão de cavallaria 7 annuncis a

venda de 11 cavallos julgados in-

capazes para o serviço da arma,

venda que se ed'ectuará per arre-

matação no proximo dia 12.

a" Foi nomeado instructcr da

escola de alumnos marinheiros do

Porto o tenente nosso patricia, sr.

Silverio Ribeiro da Rocha e Cunha.

a“ Fer, hoje uma bella prth

no seu exame de fortilicação na

«Escola do exercito», alcançando

distincção, o nosso apreciam-.l ami

,go e laureado alumno d'aqnelle es-

liabelecimento, sr. Fernando, Emi-

llio Pereira da Vilhena.

  . .._. -. _'____4'...- _- ._

das, entoando-se canticos reli- V

Assiste á festividade a co- Q

nhecida e muito apreciada phy- l

ba-d'Ul, que durante a tarde e i

á noite tambem se fará, ouvir .'

em frente do Ssnctuario.

Cám-

...--.~.....

_° - Fundador,

van  
Wanna¡ Jirmino ó'oillmeióa dihitt
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PUBLICA-SE ÀS QUARTÃS-i-“ÍEIRAS E SABBADOS
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mrucsso rn PAPEL na monica nz VALLE marca
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Ati-'Ílecha assim com chave de 011-'

_ seus trabalhos escolares d'es-

pelo que sinceramente o

,felipliamos

_h

 

    

    

 

Pelos lyceus

a publicar, o que fazemos

_,_attonção ao seu auctor,

.greràemOs a seguinte carta:

 

  

  

   

   

  

    

  

  
   

  

     

  

   

   

         

 

' doctor do jornal campeão-das-pmvínciasz

' nal que v. distinctamenre rcdigc, numero

a corrente, sob a e implica-Pelos lyceusr-

; _ v proposito d'um acto que os jornaes dc

,Iaka !referem como passado nos exames da Í.“

' ' ' lyccu d'aquclln cidade, que caso ana o-

iicc'adc por um professor nos exames do

j ncu cargo, e narra-sc esse caso que v. co-

',of reitor do lyccu «l'Avcircn cumpra c dc-

vcr,_ 'tir declarar a v. que v. foi mnl informado,

"põr rw estabelecimento que tenho a honra de

'1 i Hc dedo caso quc no jornal de v. sc des-

' firm _ -aprecim

l Buscando que v. se dlgnará publicar esta mi-

0-

! , como rccdticução necessaria, subscre~

'v &anuncia; a cciisidernção

. De v. att.° venerador e obg.°

C. v.

»rev-904

' francisco ;Vagust da fonseca Rega/la

;Fomos na devida conside-

ração e credito a palsvra do

,caviplheiro que nos escreve.

mamada, porem, é que nem

,dotado oque se passa no ly-
, .g , A . o o_ n

comuna ex. tem tido Inteiro

compartimento, aliaz teria feito

enr na ordem quem d'elln

sa.: anta vez sem attenção pe_

 

:a: '11:4 ?lhe :essa justiça.

' Í' ue por espirito de carna-

val-..gem ou por qualquer ou-

_ ' 'i nsideração, que respeita-

queraferimos,de que tan-

'U mmqnhhafleñ*. .7 7 . A ..ú ._,,.

eã' o as que e -

lie ?é deu é um facto, ou teria.-

mos de, duvidar da seriedade

de quem diz têl-o presenciado

c nol-o aiiirma, o que não nos

é lícito fazer sem quebra de

justiça e sem grave oii'ensa pa-

ra o conceito que nos mere-

cem tambem as pessôas que o

asseguram.

Não é o sr. reitor obriga-

do a saber de tudo, e muito

principalmente do que se furte

de proposito ao seu conheci-

mento.

' Perante sua cx.a fez por

vezes,quem isto escreve,justas

reclamações contra amaneira

por que o professor em ques-

tão procedia na regencia da

cadeira que, por fatalidade dos

rapazts, lhe foi distribuída na

4.' classe d'este anno.

Não se fazia eSperar a sua

intervenção, mas nem por isso

as coisas mndavam.0 professor

permittia-se até a liberdade de

fazer allusões ao Campeão pa

ra. ferir a susceptibilidade da

creança que o director do

Campeão tinha com desgosto

de confiar á sua direcção espi-

ritual. Ma's ha mais.

Graves factos, que aqui

iremos apontando, condemnam

a forma por que se conduz

ha muito no_lyceu o citado ci-

dadão. E desde que nos em-

    

!UBLIOAÇÕBS:Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuucios, 30 reis por li.

nha singela. Ilepetiçücs, Qt) reis. Imposto dc sello, 10 reis. Annuncíos pcrumiwntes,contraem

especial. Os srs. assignantes gosmn o pravilcgio de abatimento nos annuncios e bom assim

nos impressos [silos na casa-Aroma 'se a recepção s annunuiam-se as publicações do que t

redacçttc seja enviado um exemplar.

40v A conhecida padaria

«Ferreira» annuncia que co-

meça na proxima segunda-feira

com a distribuição de pão e

outros generos aos domicílios

nas praias do Pharol e Costa-

nova, vendendo a preços sem

competencia as especialidades

da case; como são o chá, café,

stearina, massas, etc.. etc.

40- As vendedeiras de pei-

xe negam-se a receber de bom

grado as mezas que para o no-

vo mercado a camara lllt's

mandou fazsr e que não (lui-

xam de ser convenientes. Por*

tal razão já. na manhã de ho-

je alli houve borborinho e pro

testos. _,

O mercado deve começar

a funccionar na proxima se-

gundo-feira_

Mala. do Sub

Lisboa, 29.

Contam as gazetas da tarde

que se recebeu um telegram-

ma de París annunciando que

a casa Uail acceitou tomar so-

bre si a empreza da construc-

ção do caminho de ferro do

Valle do Vouga, vindo o seu

representante, mr. Lechatel-

 

¡asa-.tenha occultado ao di_ lier, em setembro, a\Lisboa

T medo'estabelecimento o para dar começo á execução

da via ferros. E diz-se nas re-

;giõss OHiciaes que se crê que

'd'esta vez'aérnpre irá'portieaní'

te a construcçâo de tão dese~

jado caminho de ferro, o que

para muitos é ainda duvidoso.

Os albõss, esses accreditam e

amanhã hão de ouvil-os decla-

rar que lhes pertence o servi-

ço. . .

40- Parece que se trata de

introduzir na ilha da Madeira

a cultura e fabrico do chá., at-

tentos os bons resultados das

experiencias feitas nos Açores

40- Na rua do Ouro deu-

se hoje um conflicto entre o

emprezario, sr. Santos Junior

e o sr. Carlos Mendes, que foi

secretario do Colyseu e reda-

ctnr da :(Verdade».

4-0- Vae ser aberto concu r-

so para admissão de 20 medi-

cos navaes, 10 aspirantes a

machinistas e 8 aspirantes a

comnnssarios.

+0- Rendeu 88 contos de

reis o imposto de palhota co-

brado na Guiné, dando um

saldo de 30 Contos para a pro-

víncia. A região de Ohio foi a

unica onde a cobrança deixou

de fazer-se' em consequencia

da submissão do gentio.

40- A canhoneira-torped ei-

ra «'l'ejo», que hontem sahiu

   

nun @and
'ontinuaçãv

Ao exame, por ter sido feito em

comarca incompetente, nem pode-

'ram ser presentes todas as peças

authenticas ofñoiaes de compara-

ção, que existem archivadas nas

secretarias do governo civil do dis-

tricto e da administração do con-

celho de Aveiro (tl. :321), nem fo-

ram admittidcs os documentos au-

thenticoa n'essa acto apresentados

para confronto pelo advogado do a.

Houve, portanto, manifesta vio-

lação do § 2.“ do art. 248.“ do

CUtl. proo. civ. llcbahle o advoga-

do do a. ponderou que a letra de

esse § expressam-nte permittia

que podessem servir para compa-

ração da letra quueaquer documen-

tos autbenticos, como eram os que

,apresentavm e que seria grave in-

.jnstiça servirem-se os peritos só-

mente dos documentos apresenta-

dos pelo r.

Com o falso pretexto de que

documentos authenticos são só os

que se acham em archives publi-

cos, como se tal fosse a caracte-

ristica da authenticidade, e como

se em taes archives não houveSss

tambem documentos particulares,

o r. oppcz-se. E o juiz, applica'ndo

erradamente aos documentos au-

thentioos a restricção que aquells

§ fez sómente ao uso dos docu-

mentos particulares, não os admit-

tiu. Que importava que o r. megas-

se por oHicio a autheuticidade ds

esses documentais? Ao juiz cum-

pria conhecer d'essa autheuticida-

ide, que á simples vista se devia

reconhece-,dou sobre 'eua interroà

gasse os peritos. Se bastava essa

simples negação para tirar, contra

a letra do art. 24215de Cod. civ.,

todo o valor a esses documentos,

então tambem basta que o a. ne-

gue authenticidads aos documentos

de que os peritos se serviram, pa-

ra elles ficarem sim valor, e sem

valor portanto o exame que n'el-

les se fundou.

O arbítrio d'essa recusa, que

influe gravemente no resultado do

exame, foi aggravado 00m a dis-

paratada apprehensão d'esses do-

cumentos, a requerimento do mi-

nisterio publico, por supposta defi-

ciente de sêllo, com flagrante vio-

lação do art. li.” da lei de 24 de

maio de 1902, como foi julgado

por sentença. e accordâoafl. 1318,

o que mais constata a accintosa

perseguição contra 0 a.

Que valor pótle,'pois, ter um

exame feito em taes condições de

arbitrariedade e tumulto?

Demais, a sentença., e c accor-

dão recorrido que a eonñrmon, in-

tringiram os preceitos legaes so-

bre apreciação da prova. Em pri-

meiro logar, tomaram em conside-

ração os depoimentos de testemu-

nhas, que já excediam o numero

que d'ellas era permittido produ-

zir sobre o facto da falsidade, con-

'tra o disposto no § 1.° do art.

262.” do Cod. do proc. civ. Mais

de oito testemunhas não se admit-

tem a cada facto. O seu depoimen-

to, quando abusivamente produzi-

 

do, deve ser desprezado (acc. da

 

de Lisboa para experiencias rel. do Porto de 10 de maio de

da machine, ficou impedida de 1878, na HW- de ¡8.9- 01'16"31?, t-

navegar nas alturas do Cabo XV' “.'u 734' Pag' 94)'

Espichel em consequencia das Pms a sentença a ñ' 1279 v'

 

purraram para este caminho,

vamos a ver se consegui-

mos enumeral-os e relatal-os

para apreciação de todos e es-

pecialmente das estações oiii-

ciaes.

Mindezns

ei'or a emenda, que o soneto!

O' Diario publicou outra

vez a relação do jury dos exa-

.nes de instrucção primaria do

2.“ grau, que vem alterada,

mas ainda com troca de no-

mes, tolices e erros crasscs,

continuando a crêr-se que é

obra de principiante.

__._.._. _4_w...__..-. . _._.__ .

_ ~ expressamente se baseia nos de-

bombaa de ahmentaçao terem pcimentos das testemunhas Sereno

aquecido demasiadamente. Co-

mo se estranhasse a demora

no mar, foram á. procura da

«Tejo» o rebccador «Barrio»

e o vapor «Trafaria», que ho-

je de manhã'. a trouxeram are-

boque para a boia. Como au-

dam os nossos chabecos!

40- Parece que o governo

logo que se abra c parlamen-

tw, apresenta-se instruído pe-l

los documentos que o comple-

tam e ilucidam, o contracto

que celebrou com a Compa-

nhia dos tabacos.

il. 1061, Calisto ii. 1083, Julio da

Conceição ll. 1087, Camello H.

1092, e Castilho il.1093, as quase

todas excedem o numero de oito,

,já completado sobre o mesmo fac-

'to pela testemunha Carvalho, in-

quirida a fl. 1040, A 1.' tenção, a

ii. 1380 v., e a 2 ' a 11. 1383, ex-

pressamente se baseiam tambem

no depoimento d'estas testemunhas,

,designando-as pelo cargo que qua-

tro d'ellas tem de notarios d'Agua-

lda. A 3.a tenção, a ñ. 1381, ex-

.pressamente se baseia ainda no de-

poimento da testemunha inquiritla

em 9.0 logar a ii. 1061.

Em 2.° logar, contra a dispo-

sição terminante do aut. 2419." do

cod. civ. e do art ll.“ do decreto

 



de 15 de setembro de 1892, des-

prezaram todas as circumstancias

e demais provas dos autos, para

darem exclusiva e injustificada

preferencia, não ao resultado do

exame, pois que nos pontos essen-

ciaes d'elle faltou uniformidade de

votos dos peritos, mas ás respos-

tas gratuitas d'um só d'esses peri-

tos, com o qual o do desempate

nem sempre concordou, e que o

outro perito refutou proñciente-

mente. Esse 1.o perito, cuja com-

potencia, imparcialidade e mais

partes estão reveladas a fi. 615 a

v., tl. 988, H 1306 v. e fl. 1320

d'estos autos, entende que ha dif-

ferenças entre algumas das letras

da carta arguida, e as dos escrip-

tos e assiguaturas do visconde de

Agnieira nos documentos apresen-

tados para confronto. O perito de

desempate concorda com esta opi-

nião. Mas o 2.“ perito, sem que

nenhum dos outros o conteste, au-

tes implicitamente o confessem,

aiiirma cathegoricamente, e com

perfeito conhecimento, que entre

todos esses numerosos escriptos e

as ignaturas não ha dois cujas letras

se semelhem absolutamente, e que

as diii'erenças que, d'uns para os

outros, entre todos elles se notam

estão na mesma proporção das que

se notam entre qualquer d'elles e

aquella carta (fl. 692 e 693).

Depois d'isto, que é incontes-

tado e incontestavel, tudo o mais

que se apurou (se é que a serio se

apurou) n'esse exame ésem impor-

tancia alguma. Não fallamos, por

serem ridiculss, nas razões de or-

thographia e virgulaçâo, em que a

Sentença e o accordão recorrido

tambem se baseiam. Quem escre-

ve aulhos, [alesci'do, cammara, etc.,

como o anotor da sentença de ñ.

1272, e quem, como elle tambem,

escreve na mesma sentença, umas

vezes penna e outras pena com

egual significação, umas vezes

common-ca outra comarca, ora oa-

ligraphia com um f ora com dois,

etc., etc., é pelo menos impruden-

te, quando affirma que (a fórma

orthographyca, uma vez adquirida,

por tal modo se radica na indivi-

dualidade, que não se modifica sem

uma cultura ou reacção demoradar,

e faz mal em dizer que taes erros

(só os commette quem ignora as

primeiras _noções da gramaticais ,

que, para coroar a festa, escreve

com um m sól

E sobre vírgulas, é melhor pôr

ponto.

.p _.

w_ A . (Continua)
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!AVEIRO

Apontamentos li-isloriees

0 areyprestado e a diocese

VIII

N'aquella occasiâo e para

expulsar os invasores, uniu-se

o elemento militar no elemen-

to ecclesiastico.

José Maria Rangel de Qua -

dros, pertencente á familia dos

Rangeis do Carmo, era capi-

tão dc cavallaria e estava en-

carregado do governo da ci-

dade e da barra de Aveiro.

De combinação com o pre-

lado diocosano recorreu aos

seculares de diversas classes

e tratou de obter d'elles dona-

tivos para o mesmo fim. E va-

liosos foram esses donativos,

tanto em dinheiro como em

cavallos.

Mas d'esta particularidade

não fullarei mais, porque ella'

deve ser_tratada n'outro logar.

 

(115) LEWY WALAGE

-eme-

cx-rnxs'x'ú

rwvoçio mas e e

XLIV

A defecçâo dos seus gali-

leus, sobre cuja inabalavel fi-

delidade julgara poder contar,

tirava-lhe toda apossibilidade

de o fazer, e se a diserção oc-

correra n'essa mesma manhã,

não era talvez para que com-

prehendesse que o seu labor,

os seus trabalhos, os seus sa-

crifícios, estavam desde o prin-

cipio em contradicção com a

vontade de Deus? Tremia ao

pensar assim, o caminho já

Continuarei, pois, a faller

de D. Antonio José Cordeiro.

#

Em 5 de agosto publicou

outra pastoral, mandando, que

em todas as freguesias se fi-

zessem preces, para que esta

nação ficasse livre dos france-

zes e pelos desacatos, que elles

commetteram nos templos e

nas casas religiosas.

E por esse motivo se fi-

zeram na Sé preces nos dias

5, 6 e 7 e na. tarde d'este ul-

timo dia, sahiu do mesmo

templo uma procissão de pe-

nitencia, em que era levada a

imagem do Senhor Ecce Ho-

mo.

Essa. procissão era com-

posta de todas as irmandades

erectas n'esta cidade e de gran-

de numero de clerigos e foi

acompanhada pelo bispo, que

descalso a seguiu, atraz de

aquella veneranda imagem.

Depois de percorrer as ruas

principaes, recolheu ao mesmo

templo, onde foi cantado o

Mizerere.

Antes da procissão foi pré-

gado um sermão muito elo-

quente e tocante, por o paro-

cho da freguesia da Vera-cruz

e, durante o trajecto, foi en-

toada a Ladainha dos Santos.

Tambem o bispo determi-

nou que no dia 24 d'esso mez e

em todas as parochias se hou-

vesse de cantar solemnemente

o Te-Deum em acção de gra-

ças, por terem sido expulsar.

de Portugal as tropas de Na-

poleão.

Egualmente determinou,

que os clerigos, moradores á

distancia de uma'legua em re-

dor diesta cidade, compareceu-

sem em Aveiro para no mesmo

dia acompanharem a procissão,

que deveria sahir da egreja da

Sé e, depois de percorrer di-

versas ruas, entraria na egre-

jn de Jesus. Ali deveria er

exposto o Santíssimo Sacra-

mento e cantado o Te-Deum

e "em neguida* regressar a' prd'- V'

cissão áquelle templo. .

Tudo isso foi levado a ef-

feito, sem que houvesse o me-

nor incidente desagradavel.

(Qontz'nua).

RANGEL DE QUADROS.

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-ovelha¡ 29.

Chegou hoje a «Central» do que é pro-

prieiano o sr. Antonio ll. Pereira, um grande

sortimento de novas bicyclstas para venda.

O Tomou posso, na 2.' feira, o novo de-

legado da nussa comarca,sr. dr. Baal Telles de

Abreu.

il E' domingo que tem logar a festivida-

de do S. Bento, em .lafafu. Assiste a musica

«Albergarionsem

ü Está passado o dia de S. Thiago, co-

meçando logo apiotm' a uva.

O Pedimos novamente s nussa camara a

compostura do cauno que atravessa a estrada

fronteira da Praça-nova Tendo sido composto

por alguns populares, ha tempo, ja esta outra

vez em misero estado. Composlura radical, é o

que se quer.

o Tem causado immenss sensação os ul-

timos artigos sobre a «Escola do beijo», publi-

cados n'este jornal.

Oasis, 29.

Choveu alguma coisa mas por enquanto

ainda não foi tanto como era preciso. N'esta

freguezia teem-se reslissdu preces,e auto-homem

subiu da egreja parochisl uma precisaáo de pe-

M!

traçado deante dlelle e conr

tentou-se em dizer, puxando

as redeas:

--Irmãos, vamos ao Gol-

gotha.

Passavam, a cada momen-

to, adeante grupos de gente

do povo que parecia muito ex-

citada e que caminhava na

mesma direcção; dir-se-hia que

toda a população da zona do

norte da cidade se derramara

por esta estrada.

Sendo informados de que

talvez apanhassem o condem-

nado e a escolta ao pé das

grandes torres brancas levan-

tadas por Herodes, os tres

amigos dirigirem-se para esse

lado, mas cedo lhes foi impos-

sivel abrir passagem através

da multidão; viram-se obriga-

dos a apearem-se e a esperar

lhe não parecia nitidamente á. esquina d'uma casa. Duran-

   

                                        

  

 

  

                                 

  

 

  

nileneia, pedindo ao Altíssimo para-“iptu se

compadeçs de nós. . -'

Ô Como dissemos n'uma das n sas ulti-

mas correspondencias, realisou-ss mais”,

na esteja parochiul, a festividade da S. do Ito-

ssrio, que este auno foi feita com grd'oitfpom-

pa, assistindo as phylarmonicas de Conellss e

Esgusira. A sgrejs, que foi decorada pelo dis-

tinclo armador d'esss cidade, sr. Joao Marin ds

Carvalho Branco, estava um primor, sendo-nos

dito por algumas pessoas que nunca o foi com

tanto gosto, sendo tecidos grandes elogios so

hsbil amador, a quem felicitsmos pel( manei-

ra brilhante como se apresentou. ~

Ao Evangelho subiu ao pulpito! reputa-

do orador de Santo Amaro, rev. padre Cenas

treiro. que durante 35 minutos prendeu a ut-

tcuçtto do numeroso auditorio, pregando distinc-

tumcnte. De tarde sshiu uma bem orgsnisads

procisslto. que percorreu o logar de (lucia, e

un qual liguraram muitas cruzes e anjos e os

andores da S. do Rosario e do marlyr 8. Se-

bastián, não subindo o andor do S. José por

nao haver quero_ o cooduzisse,

E' para lamentar que um facto (festas se

tenhu. dado n'uma freguesia onde hu tanta gon-

te. São dignos dos maiores elogios o juiz e mor-

domos pela brilhante festa que nos proporcio-

uaram.

Õ Deve seguir por este's dia¡ 'M ll

thermas dc Entre-os-rios o um ;muito

amigo, sr. Manuel Gonçalves Nua.,

de paz d'esta freguezia. _ .

S Os roubos u'esta freguesia soluçao

dando com frequencia, tendo j¡ Mo ui

barracas das guardas do caminho.“ termos

ponte do Vouga e do caminho do

licia anda ia na descoberta dos lanç '-

lá os descubra para descauço ds todos¡

Oliveira d'hemeis, na.

No proximo dia 7 de agosto, 'devoto

sanctuario de N. s do Lourdes, mw..

ser¡ este auno celebrada com todo o onda-dor,

a festividade da mesma Senhora, lim¡ .lín-

primira todo o caracter verdade¡ , Í

gioso e christao. A festividade ser¡ _ "

d'um Triduo, batendo confessou¡ ”Cantus-

rio para todas as pessoas que, ¡prio-

veitar-se dus indulgsncias con ' V nào-

to padre Leão Xlll, alem da WWE““-

rio, se confessem e communguem. ' _

A festividade começará pelas H horas da

manhã, pela procissão presidida pslojteoerao-

do decuno dos bispos portugueses, o sr. bispo

de Coimbra, que, subindo da casa da Costeira

pela avenida dos escadas», com o cloro

parnmeuludo, com ricos paramentos- vindos

de Paris, se dirigiu¡ ao Sanctuuno, acom-

panhada pela acreditada musica de Sonlhiudo

de Riba-ul, dando-so logo principio e missa

solemne a grande instrumental. Ao Evangelho

subirá ao pulpito o sr. dr. Oliveira Gümarues,

illustrsdo lento da faculdade de thuologia da

Universidade de Coimbra. Pelas 6 horas da

tarde, sera recado o terço de Nossa ganhei-a,

seguido de sermilo, ladsmha o canlicos religio-

sos ¡'t Virgem. A' noite sahirh uma devota pro

cissão em que se repetira a marcha (ñas-[lam-

beaur, que percorrerá as quatro avenidas da

encantadora quinta da casa do. C .stsira, illu-

miusdss a veneziana, havendo durante o tru-

jcclo um brilhante fogo do ar, vindo do Coim-

bra. Durante a procissão todos os p'õ'i'egrinos,

cutoondo canticos religiosos, lovsrito accúsas as

suas velas, resguardadas do vento por um en-

voluch allosivo ao Sanctuario. Do extremo da

freguesia sahirh uma outra peregrinação, que

ss vira reunir e principal.

Neste dia sera inaugurada a nova gruta

de 8,_ ds Lourdes, com um altar, para sb¡

ser celebrado o and aaoriloio dq-úap que

 

   

huooatiguaaoãmtuario sem

“pontua-testou - Ai'

do alii contenarss de romeiros pela '

belleza do local, onde ha grandes lagos, estu-

fas, cascatas s rspuchos. Consta-nos que hsvo-

rs barracas para fornecer comidas aos nu-

merosos romeiros.

Ovar, 2B.

Respondeu em audiencia ds jun, Joaqui-

na Silva, da Ribeira d'esto villa, por ter mor-

to um lllho que dera a luz no noite do 10 para

li ds abril ultimo, como entao lhe rslstel.

Foi coudsmuudn a tros anuos da prisão

maior cellular e no alternativa a quatro e meio

de degredo.

0 delegado por dever de omcio appsllou.

A sentepça foi bem recobidapelo publico.

6 Voio a chuva, tao necessario mas em

pequenissinia quantidade. 'l-'ez entretanto grau-

de bem,

Õ O mar continua a produzir.

s. Jaciutho. 28. '

Não á verdadeiro o boato espelha-

do n'cssu cidade. e de que v. foz echo,

disendc que tinha appurecido _n'estu

«praia o cadover d'um homem aqur dos-

apparccido lia annos, e dc que nunca

se soube o paradeiro. Sc fosse verdade,

eu tinha participado o essa redacção

esse facto, de tão sensacional actUaIi-

dade. Mas infelizmente foi »invenção

dos espirilumor d'alli . . .

6 Continuam as t campanhas no

seu labuto do mar, tendo tirado bastan-

te sardinha, que está'porisso muito bs-

ratu.

_.......__+_.-_.

Jor-nal da tel-ra l

4o" Carta. - Sr. rodáotor: _-

Apesar dos varios esforços que tc-

_m_

A.,

te o tempo que se derrroraram3

ahi, afigurava-se-lhes (íris es-

tavam á beira d'um rio, tão

comprida e ininterrupta era a

onda humana. que deslisava

por deante d'elles.

Este immenso povo que

deslisava sem cessar ia as

sistir á crucificação. Decorreu

meia hora, uma hora, e ao ca-

bo d'esse tempo, Ben-Hur po-

deria dizer: «Vi todas as cas-
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tas de Jerusalem, todas as

seitas da Judêa, todos as tri-

bus de Israel, 'e ellas repre-

sentam todas as nações da

terra.” Havia alii, com eifeito,

judeus do Libano, judeus do

Egypto, judeus das margens

do Rheno, fñ'uma palavra, ju-

deus vindos de todos os pai-

zss do Oriente e do Occiden-

te e de todas ns ilhas conheci!

idas, Uns caminhavam a pe,

nho empenhado para que a comis-

são do retrato ao conselheiro José

Luciano preste contas a quem por

direito lh'as pede, não vejo que até

hoje tal preceito se tenha cumpri-

do. Volto, pois, a insistir, e, já ago-

ra, (lê-me v. licença para que em

todos os n.°' do seu jornal se pu-

blxq.iein,logo no topo il'esta secção,

até que as contas appareçum à luz,

as seguintes quatro simples linhas:

Contas. - Pede-se ao thesourei-

ro da connni-'são respectiva. a apre-

sentação publica das contas da re-

ceita e despeza do retrato do conse-

lheiro José Luciano de ilustra. Pri-

meira publicação.=De vv. amigo

leitor certo, l".

Camara municipal.-llesolo-

ções da sessão de sine-homem:

a" Deferiu varias petições de

licença para coustrucções no cou-

cellio;

g' Admittiu no Asylo-cscola-dis-

trictal o ineuor .lose, lllho de The

reza Menu Barbosa, viuva, residen-

te ua freguezia du Vera-cruz;

a" Couceden a José Antonio

da Custa, residente em S. Jacintho,

o terreno que pediu para construc-

ção d'um palheiro n'aquella praia.

a" [ode-feriu o pedido de \fe-

nancm Antonio de Mattos Caraveila

para concessão do mesmo terreno.

a" Fez a entrega dos trabalhos

de terraplauagcm no lanço da es-

trada municipal da Ponte-da-rata a

Requeixo, entre os perfis 0, a 9l.

pela quantia de 2986000 reis, alo-

sé Duarte de Mattos.

a“ Resolveu pedir auctorisação

superior para fazer expropriações

judiciacs nos predios de Manuel An-

iliero Baptista Machado, José do fio-

.loe, Jeronymo Gonçalves Andias e

Maria Rosa dos Santos, na Beira-

mar, para abertura do novo bairro

alii em construcção; e para pôr a

concurso os logares vagos de cou-

tiuuo e official de ditigcnmas da ca-

mara;

g" Mandou pôr em rigorosa

oliservancia a sua resolução do an-

uo anterior acerca da carga e des-

carga de moliços e estrumes nas

molhadas dos Santos Martyres;

g' Attendeu a petição (los cor-

tadores Joaquim da Rocha d: Claudio,

da Costa-do-vallade, para que as

rezes quo ahatem all¡ sejam sem-

pre inspeccionadas pelo facultativo

municipal da Oliveirinha;

a" Mandou autuar Maria Para-

da, da Povoa-do-vailade, por ter

iucorrido na multa de 16500 reis

l por' infracção de posturas; e bem

._. austin os donos do gado que na

'ilhado'v e _' amvarias ava-

' ' ' ' 'benefits iti-

cha; e

a" Examiuou a nota de receita

e despeza da semana anterior', da

qual ficou em saldo a quantia de

7052l2 reis.

Cãeoadac-Teem levado uma

derrota formidavel os cães vadlos

que infestavam varios pontos »do

concelho. E' um bom serviço pres-

tado pela policia.

Concurso para delegados.-

'l'erminou este concurso na relação

do Porto, fazendo o jury a seguinte

classilicação aos srs.: Julio Martins

Lobo de Seabra, muito bom; João

Augusto dos Santos, João Elysio

Ferreira Suceua e Jo-é de Castro

Falcão Guedes Corte-real, bons. Os

(nisso.: parabens aos interessados.

Hsoocíaçõeo locaee.--Vae grun-

de animação para a corrida de bi-

cycletes que o Club dos-gatfitos leu-

cioua I'ealisar ámaulià, no Illiotc.

Eis o programma, que é, como se

vô, deveras attraheute:

1.' corrida, «Pintainhosn-Ei voltas

(1:500 metros)-1.° remio, medalha

de vermeil' 2.”, medafha do prata' .-

corrida, «I'lranguitoii-b' voltas (El:000

metros)-1.° premio, medalha de ver-

meil; 2.", medalha de prata; 8.' corri-

da, «FrangOSn-B voltas (4:000 me-

tros)-1.° premio, medalha artística,

oñ'ereoida pelo sr. Domingos Martins

M

outros a cavallo, outros em

dorso de camêlo, de liteira,

em carros; vestiam trajes in-

finitamente variados, mas to

dos apresentavam esses traços,

não extraordinariamente simi-

lhantes, que caracterisam os

filhos de Israel, Fallavam-se

ahi todas as linguas do mun-

do, e apressados, offegantes,

devorados pelo receio de che-

gar muito tarde, apertavam-se

para ir ver morrer um pobre

Nazareno. lmpellidos pela cor-

rente, milhares de gregos, de

manos, e outros estrangeiros,

acompanhavam esses judeus n

quem odiavam e despresavaui

Parecia, na verdade, que toda

a terra ia asaistir ao suppli-

cio.. 'Esta immensa multi-

dão mantinha-se singularmt-n-

ie tranquilla. A puta d'um ca-

vallo que esbarravs u-'uma pe-

Villaçn; 2.", medalha de prata; 4.' cor-

rida, «Gallitosn-lo voltas (52000 ms-

thJ-l ° premio, medalha artística

oli'erecida pelo sr. Manuel Fernandes

Lopes; 2.“, medalha artística oii'ereci-

da pelos srs. Soure Rstolla dh Irmão;

3.°, medalha de prata', 6 ' corrida, «Tan-

densi›-10 voltas (52000 metros)-Pre

mio unico, dois objectos d'arte eguaes;

6 l corrida, «Consolaçàm _3 voltas

(1:500 metrosl-Para todos os corre-

dores não premiados nas corridas an-

teceientes; premio unico, objecto de

arte. A distribuição dos premios é fei-

ta no proprio local.

 

Jury: presidente, José Prat; v0--

gues, Antonio Maria Ferreirae Manuel

Lopes da Silva Guimarães; juiz de

partida, Francisco Freire; juiz de che-

gado, José do Pinho; contador de vol

tas, Manuel G. Moreira; chronometris-

ta. Eugenio Oosra; fisbaes de pista,

todos os socios do club.

a* E' àmaohã que se effectua

o passeio ao Vouga promovido pelo

allccreio-arlislicw e que teve dc

ser transferido por causa das horas

da maré. '

a* Pensa-se na fusão das 2

secções fluviaes do «Greinio-gym-

riasio» e «Club Mario Duarte» com

uma direcção exclusiva, escolhida

dc accordo entre as duas associa-

ções.

Deepacho.-0 revd.° sr. .lose

Gomes de Campos Ferreira, que se

achava fazendo serviço no lyceu

nacional d'esta cidade, acaba de

ser provido em um dos beneficios

vagos da Sé patriarchal de Lisboa.

Despronuncia.-O sr. Justino

Augusto Candido Gaspar, digno es-

crivão-uolario em o'. Pedro-do-sul

e nossoillustrado collcga do Vouga,

acaba de ser desprouunciado pelo

Sopromo-lribunai de. justiça, n'uni

processo curioso e original de viu-

gauças politicas. Associamo-nos 'às

demonstrações de syinpatliiu que

tem recebido ê damos-lhe os nos-

sos parabens.

6m torno do distríeto.--l?oi

apresentado o revd.° Antonio An-

tunes Breda na egreja purocliial

de S. Vicente-da-Vucariça, concelho

da Mealhada.

Eleições municípacs. - Pelo

governo civrl foi pedida às diffe-

rentes cainaras muuicipaes do dis-

tricto uma nota do n.° dos cidadão.-

eleitores e elegíveis nos ::unos de

1901 a 1904. com referencia espe-

cial aos que o foram por saber ler

e pelo censo de 500 reis ou mais.

A camara d'Avciro preheucheu pe-

la seguinte forms o mappa que lhe

foi enviado:

Em 190! foram recenseados

3:253 individuos, sendo 2:50“2 pe-

lo canso, 751 por saber ler c es-

crever, e 1:3“ os elegiveis para _

deputados e cargos administrativos.

'ter ¡902 demandam” 3254-1,

'send0'2:787 pelo muito, 724 por

saber ler e escrever, e 1:540 os

elegíveis para deputados e cargos

administrativos. Em 1903 foram

recenseados 3:640, sendo 2:739

pelo censo, 901 por saber ler oes-

crever, e 1:588 os elegiveis para

deputados ecargos administrativos.

Em 190!¡ foram recenseados 3:631,

sendo 2.954 pelo censo, 677 por

saber ler e escrever, e lzõBl os

elegíveis para deputados e cargos

administrativos.

?medem-Estão já alfixudos

os mappas do recenseamento de

u'um dos nossos ultimos 11.“.

Nova ¡aceitem-Concluiu o seu

cursio medico em Coimbra a sr.“ l).

Doinitila llorinisinda Miranda

Carvalho, natural de'l'ravancu, con-

celho da Feira, d'este districlo, e

filha do sr. Miranda, que aqui exer-

do correio d'csta cidade. Esta se-

nhora é já formada com distiucção

nas faculdades de mathemaiica e

philosophia, sendo porisso uma uo-

tabilidade no nosso meio feminil.

Instrucção.-Devem fazer exa-

me. dc instrucção primaria, 2."

grau, 159 atumuos, sendo 34 do

sexo feminino e 115 do masculino.
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dra, o chiar das rodas, o mur-

murio abafndo das conversa-

ções eram o unico ruido que

se ouvia á sua passagem. Pin-

tava-se ein todos os ,rostos a

expressão particular de pes-

soas que esperam assistir a al-

guma coisa horrivel: um nau-

f'ragio, uma casa que desmo-

rona, uma scena de niorticinío,

e Ben-Hdr presumia por isso

que eram estrangeiros, que ti-

nham vindo á cidade santa

para celebrar a. Pasclioa, que

não tomaram parte na. con-

demnação do Nazareno e en-

tre os tues talvez contasse unti-

gos, Por-fim ouviu resoar na

lirecção das grandes torres,

_gritos e cxclamações, uttenua-

las pela distancia.

-Escutal Lá veem.r ex-

clamou um dos seus amigos.

Toda a gente que estava

  

de a

ceu em tem o o tour de director1 -
p g ,artigo sobre os Corrêa d'Oli-

 

Do primeiro vão a exame pelocon-

celho d'Aveiro 18 e do masculino

42; d'Agueda, 6 do feminino e 20

do masculino; dlllslarreja, 4 do l'c-

ininino c '25 do masculino; d'llha-

vo, «t do feminino e 18 do mascu-

lino; de Sever-do-Vouga, 2 do le-

iniuino e 3 domssculino; de Vagos,

2 do masculino; e d'Albergaria, Õ.

a* Os examinados Gabriella dat

Fonseca Velloso, Reynaldo Coelho

das Neves, Pedro Ferreira Baptista,

Armando lleliello Vidal e Ricardo

Pereira Lopes, teem de compare-

cer na sub-inspecção escolar até ao

dia 3I do corrente, afim de legali-

sarcm os documentos, sem o que

uão serão chamados a exame.

Estes exames começam já na

segunda-feira proxima, devendo ser

chamados em primeiro logar os

alumnos destinados a entrar no

proximo anuo lectivo para a cl-Isco-

la djliubililaçào ao mugislerio pri-

marron.

a“ Concluiu o sua formatura

em direito o ol'. dr. Manuel de Mol

lo Vuz de Sampaio, genro do nos-

so ¡llustre amigo, sr. visconde do

Cabo de Santa Maria.

a' Devem ser chamadas na sc-

guuda-feira ao 1.ojury dos exames

de 2.“ grau as alinnous n.°'l a '20

sendo supplentes as de n.us 21 a 30,

e os alumuos n.“ 34 a ?5 e llil

sendo suppleules os 11.“” 53 a 62.

São tambem chamados ao í! °

jury os o.“ 63 a 82 como effecti-

vus e 83 a 92 sopplenlos.

Camargueirae. - 'tornamos a

lembrar a absolute necessidade do

corte das tamargueiras que margi-

uum a avenida itgostiuho Pinheiro.

Faça-se isso em beneficio da salu-

bridade publica.

M

e lleizídÍalenêmar

 

[Jos nossos correspondentes

ronca-delgada. (S Miguel) junho.

A lim de fazerem uso das alguns

lliermucs, estão uns Furnas 66 doentes

pobres u expensas du Saulo-ousado-

inisvi'_u:oi'dia d'uqm. li' uui importante

liuuclicio ¡ii-estudo por esta casa.

sc Esteve aqui mr. Jaunes (lui-don
Bcuurptt, proprietario do grande c lui-

porlunlcpn'unl americano, «Now york-

lu-ruldu, u quem a «Sociedade propaga-
dom do noticias iniclinolcnsosn oll'urc-

ceu uniu naun-rosa collocçiio de pho-

logrupluus de S. Miguel. Mr. .fumos

agradeceu roconhccidrssimo c prometo-u
lll'tllttttl' um n.° do seu Joruulu ussump-

tos d'aqui.

'K No inez passado entraram uo

nosso porto :t8 navios, sendo 30 o vu-

por c 8 ai vela. No primeiro semestre

d'cste unno entraram 227 navios, sendo
!tm a vapor o :ll ;i volu.

Praia, julho de 904.

No interior du ilha, n'olguos pon-
tos. Jd cabiraui algumas chorus, tendo

as aquictitcirns. Penn 11min

_ da ilha liquc por scineur, ou pe-

lo falta de braços para o traballio, cm

Virtude da crise, ou pelo inisuriu dc

muitos não poderem pagar aos junin-

lciros. A chuva veio fazer muito bem,

mas não pode ser um :nino l'ul'to por

estas Circuuistuucius. U governo l'ucultu

por emprestimo St'lllUlltl', mas o povo

esta com receio de que ein troca d isso,

mais tarde lhe tirem os seus campos.

_ *K No ccunh-rio d'nqui, começaram
;à a levantar os muros pura uccrcscon-

tamento, Visto que o uctoal ('stá coin-

plctainentc cheio com o numero de co-

'tcrramcntos feitos cm l903 c d'cste on-

nodcm resultado do fome que tem hu-

v¡ o.

'Ot No albergue do Luzuroto foram
__ _ _ § ' ,vaccinudom uu Stflllitllt¡ dc 2 a 8 de _lu_

ljllr'dthS, a cup¡ eleiçao alludunos __

,e crenuçn .its. A (luspl'ztl coin o olhei--

lho, 1:»¡20 pessoas. sondo adultos 1:052

guc, n'essa sumunu, foi dc “No” rs.

,'I'lllllillll fallouido 67 ullici'gnilos.

--_-o-_._

Pela imprensa

Ao Dietrich) de Vízeu, os nos-

sos agradecimentos pela

transcripção que fez do nosso

veira.

40- A' Opinião os nossos

agradecimentos tambem pelas

amaveis referencias com que

acompanha a transcripção do

nosso artigo editorial de sab-

hado ultimo.
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ua estrada parou para ouvir;

o clamor elevou-se de novo,

parecia passar por cima das

cabeças e continuaram a an-

dar em silencio com um estre-

inecímento de horror. Os gri-

tos approximavain-se a cada.

instante; atroavam já oar com

uma bullia similhante a um

Lnfão, quando Ben-Hoi' viu

apparecer os servos de Simo-

nidcs que transportnvmn o

amo na cadeira. l*l-;:li:r cami-

nhava ao lado d'tlâes; svgnia-o

uma liteira Clibt-t'lal.

_Que a po:: ::rj l comiigo,

Simonides, e ¡amb-;m comtigo

Esther! eXCldlIIOU Ben-Hur,

correndo no seu encontro. Se

des para o Golgotha ficae aqui

,té o cortn'jo desfilar, seguil-o-

lieinos d- pois todosjuntos. Ha

aqui logar ao pé d'esta casa.

(Continúa).



 

MODAS _E CONFECÇÕES «mwwwmaar
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j Esta rasa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente em l'ariz. Ljão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para vestidos

. vos.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

grande novidade em lã e lã e seda

vestidos e lrluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o qu

novidade.

'fecidos d'alg'odão

completo sortqu para vestidos e bl

etamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

plumetis, clc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias

 

Ensaios

11x'FANCIA

 

Eu hoje choro

-com que saudade!

porque perdi

quadra tão bella

--a meeidade. . .

E, de perdel-a,

em pranto exoro

o bem que auri.

Mas. . . inditoao,

tico sem goso

-em extremo anceio!

que o passado

-meu doce enleiol

p'ra mim tão fausto,

foi devorado

ah! como um hausto. ..

l

'R Ã

Bella infancia, puericial

o Vendaval que perpassa,

fendendo o azul da existencia,

vae arrancando a delicia

da illusão que esvoaça

lá no ceu da adolescencia!

...Itolicioaltruoaao-'cl-I

(1904)

Padre Arthur de Noronha.

#A

0 "Gampeão.. nos campos

 

0 BAGAÇO DA UV_A NA

ALIMENTAÇAO DO GADO

Mr. L. Mathieu, illustre

director da estação etnologica

.da Bourgogne, diz-nos que

uma iniciativa deveras interes-

sante, merecendo ser imitada

em todas as regiões viticolas,

acaba de ser tomada recente-

mente em Nancy. Creou-se

uma sociedade agricola desti-

nada a utilisar os bagaços da

uva como forragem para gado

misturando-os com melaço.

lomo para os outros pro-

ductos melnçndos, não parece

facil que esta preparação se

possa faz( r na herdade, porque

(leve Ser feita com uma alfain

especial; os bagaços devem

ser previamente não só bem

conservados, mas seccos e (-s-

magados antes de se mistura-

rem com o niclaço. Durante a

seccagem, o alcool e outros

productos volateis evaporam-

se; tambem esperam conseguir

recolher o alcool como subpro-

ductos. As grainbas, que são o

alimento mais nutritivo, são

triturndas; o bagaço por esta

fôrma torna-se muito poroso, o

a uma temperatura de 50° a

60°, absorve facilmente um ter-

ço do seu peso de melaço. O

producto obtido conserva-se

perfeitamente, mesmo quando

eXposto ao ar.

A composição do bagaço

esmagado approxima-se da da

aveia.

Mr. Papelier experimentou

esta forragem alimentando ca-

vallos 6 semanas, com partes

eguaes de aveia e bagaço me-

laçado, obtendo optimo¡ resul-

tados.

O preço de custo, regula

6 francos cada 100 kilogram-

mas na fabrica e se lhe addi-

cionarmos 2 a 3 francos para

os lucros da sociedade, o pre-

ço de 8 a 9 francos é inferior

ao da aveia, que chega a ser

de 14 a1 5 francos.

A sociedade foi fundada

pelos proprios vinhateiro,

com acções de 100 francos

preto.

fatos de creança.

e ha de mais alta

Confecções, modelos completamente no-l

Gotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia c renda mais d'alrodão tio d'E-cossia e seda1 É: 7

uzas em crepon,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em imlns as irmos a 950 reis oiiielro.

Seda pougee c/O,'"t"›0 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Este novo processo de uti-

llisação dos bagaços deve inte

ressar bastante todas as re-

.giões viticolas.

_+~--~

..lou-nal da fôr-a

ig_ Russia e japão. - O sr.

Demlchinski, que se encontra no

Íquartcl general de Kuropalkine,

acaba de telographar informando

que o generalisslmo russo esta ¡igo-

ra completamente seguro da victo-

ria. Este sr., que o usiruuomo, dos-

cobriu lia tortlpu um syslnétna espe-

 

cial de observações nintenrologicas,

inerte do (|qu se permuta fazer

prognosiicos sobre as alter-.içõus da

temperatura, lernporucs, tvmposta-

des dc neve, etc , publicando até,

ha pouco uma l'olliu semanal, ua

qual consignava as suas pi'iiplii*CÍ¡S,

i mava acertar tuna, o que é jà mui-

to, conseguiu breve tornar-se po-

pularissimo.

E( Os críticos militares russos

prevêem que os generaes japone-

zes iutentarào uma acção decisiva

antes de oizssar o periodo das chu-

vas, e isto parece verosimil. pois

seguramente no quartel generatio-

ponez não se ignora que o exercito

de Kumpalkinc receberá breve re-

forços muito consideraveis. 0 ge-

neralissimo russo poderá, pois, to-

mar a oii'ensiva no outomuo e fa-

zer ao mesmo tempo invadir a Co-

réa pelas trepas de Linewitch. E o

unico meio de cpposição á reaiisa-

ção d'este plano seria cortar as

\communicações pelo norte a Kuro

patkine. Para realisar esta tentativa

“com algumas probabilidades de

exito, os japouczes carecem de se

apoderar de Porto-Arthur, o que

desagregaria o exercito do sul e

fraccionaria a esquadra do almiran-

te Togo. 'l'udo isto auctorisa a crer

aqui que as tropas de Oku marcha-

rão breve ao assalto da praça, ain-

da com risco de contar as baixas

por milhares. Na previsão de com

bates sérios, adoptaram-se medidas

cxtraordinarias para apressar as

remessas de reforços ao general

Kuropalkine. Tudo faz suppór que

a guerra entrara no proximo ou

tomno na sua phase decisiva.

Dívcrsae.-Oa leões marinhos,

phocas enormes, apparentemente

incapazes de terem a menor par-

cella de intelligencia, devem ser

incluidos no numero dos animaes

que melhor comprehendem e exer-

cem a amizade. Ha poucos anuos,

no Jardlm de acelimação de Paris,

o guarda encarregado de distribuir-

lhes a comida, resvalou e cahiu ao

ltanque, ferindo-se na cabeça. Os

capectadores viram então que os

,amphibios, despresando a ração

lque acabavam de receber, se pre-

cipitaram em soccorro do seu ami-

go, ergueudo-o das aguas. .pelo que

o naufrago conseguiu salvar-se.

Estes pobres animaes é fora de

duvida que em reconhecimento e

em intelligencia envergouhnm al-

gum professorde lycen, não acham?

à( A direcção do ensino prime-

,rio de Chicago resolveu fazer uma

;verdadeira revolução nos costumes

 

t

e como de cada cinco vezes costa-t

feias são ordinariamente exquisitas

e de má catadura.

ç Haverá por là algum segundo

1tomo de. fr. trastilho da nossa «Em

\Coia do beijo» 'P

*se O vapor atinente“, que aco-v

'ba de principiar a ser Construído

em Hamburgo, por conta da com-

pauliia de navegação «Hamburgue-

za-amcricana», será depois de como

pleiu o maior navio do mundo,

sendo preparado de modo a que

possa transportar nada menos de

570 passageiros de 1.' classe, 300

de 2.l e 2:580 de 3.“. A sua tone~

[agem será de 23:500 toneladas',

tendo um comprimento de 204 me-

itros, uma largura de 23 e uma

'profundidade de 16. A maior calha-

dral do mundo, queé a de Colonia,

que tem um zimborio de 157 me-

;tros, seria menos elevada uns 47

metros que o navio atinericaln

*k Em 'l'urim não se fala senão

d'um rapto em automovel, que tem

feito grande escanzlalo na alta ro-

,da. O conde Eduardo del Maync

raptou uma linda !rieninn de 1:8

aunos, mlle Maria Fcnaroli, tlliia do

archivista da intendencia de ñuan-

ças de Caserta.

Mile Fenaroli linha chegado)

Muito eli-gente, muito formosa, Viu-

po numeroso de adoradores. O con»

de del lllayuo, que é casado, pac

.automovel, deanto da casa da jo-

ven, na via Corte d'Alpello. lille

Fenaroli lomàra logar ao lado do

gentilhomen, e nunca mais houve

noticias d'elles.

4 *se Um medico illustre aconse-

lha os seguintes preceitos aos fu-

,mistasz só se :levem fumar cigar-

ros fracos. Não fumar tabaco de

mà qualidade'. Nunca fumar a se-

gunda metade do charuto ou cigar-

ro. Não se ascender de novo o c¡-

garro ou charuto que uma vez se

apague.

*k Dizem de 'l'unis que no ter-

reno onde ficava antigamente a c¡-

dade de Carthago, se descobriu um

dos monumentos mais interessan-

tes da antiguidade romana. 'l'rata-

se do theatro, tantas vezes citado

*por Tertuliano e por S. Agostinho

 

le que foi provavelmente construido!

!no seculo ll da era christã. Destrui-

ldo pelos vandalos, foi-se pouco a

pouco sepultando debaixo da terra.

Ao serem descobertas as ruínas,

'o nivel do theatro achava-se 8 me-

tros abaixo da superficie do solo. O

edificio devia ser de colosàaes pro-

porções e encontrou-se nos escom-

bros uma estatua de Apolo, a qual

faltam os braços.

Tambem em Tíngaii, no territo-

mercado da' mesma época. .._

, E( A alta individualidade do mun-

' do slavo, Monsenhor Strossmayr, de

,que é talvez a mais sympathica e

dn'sinuante figura, está gravemente

enferma. Conta hoje 90 annos ecc-

cupa o blsçado de Diakovo, na Croa-

cia. Apesar da sua avançada eda-

rio de Argelia, se encontrou um Haras, estações do verao: e. galeria

i

Turim, ha 2 mozes, com sutrmãe.. '

se em breve rodeada por um gru-_

de família e possue uma grande"?

fortuna, era um dos seus mais .É

siduos cortezãos. No tim da nl '

semana soube-se que mile Ff " r 'A l

li tinha desapparecido. O conde'dñ 3',

Mayno havia sido visto, com o ses. I. a

por' uma carta anonyma, e esta-l

.escolares. Asjoveus que desejam de, ha esperanças de conservar a

ser professoras deverão ser boni- vida ao apostolo dojougo-slavismo,

tas, gosar de boa saude e ser de que foi tambem, no concilio do Va-

estalura normal. As feras, ainda que rir-ane, o adversario mais ataque“.

sejam poços de sciencia, serãoite do dogma da tnfalihilidade papai.

prostergadas as bonitas, desde o¡ _ 0 tribunal de Maregban, na

momento que tenham alguma scien- g [rlan a, julgou agora pela 2.“ vez

cia. :um individuo de nome Fee, cami-

 

Grande sortido de sombrinhas em cor e 'Á de llouhigaui, Lubim, Roger &GalletPnaurL hpgrand,

I Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown,e World. lide, Vizeu.

i nxcnusrvo

 

_ ,Sabonete Lavande, a

i Sabonete Japonez a 2

Agua dentifc-ica, frasco 300reis.

Panda-e dentifrico, caixa 200 reis.

Ehum à Guinquine, fr

?onda-e de Riz, Special,

Perfumarias

fabrico do EL""

P

Unico para rliubetwos.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph lb'rrii-r100 reis.

40 reis.

Ay mou¡

asco 300 reis.

caixa 400 reis. por

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviana-se amostras para a província, trancas de porte '

2 horas de discussão, o presidente

dos jurados veio declarar que elle

os collegas estavam profunda-

mente divididos e que, portanto,

' criam discutir semanas e sema-

À sem chegar á .unanimidade de

ophñão.

I D'esta maneira, Fee escapou á

forca pela 2.“ vez, mas não defini-

ricamente. Foi enccrrado de novo

na prisão de Armagla, d'onde será

tirado no proximo mez de dezem-

bro, atlm de ser julgado pela 3.a

vez, como succedeu ao sacliristão

de l'eansenhili, William Gardiner,

ccusado de ter morto uma rapari-

ga. o qual foi posto em liberdade.

Muiws jurados consideram inhu-

mm semelhante lei. Calculam que

se o accusado é innocente, torna-se

um cruel supplicio para elle este

longo periodo de prisão e de angus-

tia ,que comporta um tríplice risw

de Condemuação a morte. E pedem

:uma reforma penal tendente: t.“ a

1que uma judiciaria succeda imme-

;alistamento a outra; '2.°, a que o

taccnsailu seja posto em liberdade

e iique sunplesmenle sob vigilan-

cia, quando doisjurys se declararem

soccessivamente incapazesde odar

por culpado ou inimcente.

k Dizem de Vienna que foram

rasos o presidente e varios mem-

ros da «Sociedade de gymoastica

italiana». A prisão foi edectuada

pouco depois de ter terminado uma

de gymnastica a que concor-

v 'muito povo. A policia depois

' ~. enção, passou busca ao do-

¡ , encontrando varias bombas

A existencia d'estas

 

      

  

  

 

    

  

    

  

  

  

  

nas quaes havia 400 pistolas e 40

pacotes de dynamite. Eram do ta-

nianbo d'um ovo de abestruz. 0'

edillcio da sociedade está fechado

e sellado. O presidente foi posto

em liberdade. Um mestre escola e

um sargento allemào, que estavam

compromettidos, fugiram.

*k 0 colera está tomando em

Téhéran proporções assustadoras;

os eurOpeus abandonam a cidade

precipitadamente, deixando os seus

bens ao abandono e refugiam-se

nas montanhas. Pessoas chegadas

a Bokou dizem que a mortalidade

chegou a ser de 800 homens por

dia. não havendo tempo para dar

sepultura aos cadaveres. ;à

Archivo do “Campeão”

l n.“ 38 da !Ilustração portugucza bem de-

monstra com» de semana ara se-

mana se vao a desenvolver. auto os

desenhos coma as pbotographias são

esplendidns, destacando-se as paginas

'relativas às estações de verão e um

i'hllo retrato de Paulo Kruger. O n.°

,seguinte é uma. grande parte' dedica-

.-do as explorações oooanographicas de

is. a. r, o principe de Monaco a será

_ magniticamsnte i Instrado. O summa-

rlo.completo do n.° 38 é o seguinte:

'I Paulo Krug; r, chronica da Rocha

   

nterior de Monserrate, entrada. prin-

ci alde Monserrate, vista do lago do l

pa acio de Monserrate, o entrada _

poente do palacio Monserrate; o J apito l

,pittorescoz de palanquim, um impera

'dor d'outros tempos, um passeio em

Tokio, o aldsào japonez, o chá da tar-

de, o tropeiro, brinquedos infantis¡ os

festejos em Aldegallsgar o peditorio

na praça de touros, o arraial, uma. pe-

tga; a. canhoneira a?atriu», o mande.-

.' rim Pei-Ching-Fu, o general Gastal

Monteiro, os otticiaes da. sonhoneira'

«Patriam srs.; Ga.an Leitno, Danin

Lobo, Pacheco Consiglieri Silva Ri- ¡

heim, conde de Arnoso (João), Augus-

to madeira, Garcez de Lencastre, Ga-

ma'Ochôa; estações de verão: Cintra:

o terraço om Monserrate, a vivenda

dexar. Biester, a ponte levadiça da Pax

  

¡ As candidatas approvadas ilivi- ceiro, accusado de ter assassinado

dir-se hão em tres categorias: pri- John Flanagan e de o ter enterra-

meira, mulheres muito bonitas o (ln debaixo da sua barraca. As ap-

muito instruidas; segunda, mulhe parencias eram acahrunhadoras con-

res muito instruidas e de sotfrivel tra [tee, mas entre o Jury do l.“

belleza¡ e terceira, feias e poços do julgamento levantaram-se duvidas¡

sciencia, As melhores vagas serão e porisgo foi dissolvido, por falta.

para as da primeira categoria, e so d'accordo unanimo, como manda a

para lá irão as da terceira catego- lei ingleza. O 2.“ jury, deante do

ria na falta das da primeira. O fon- _qual acaba de comparecer Fee, não

damento d'esta medida é que as chegou a resultado mais positivo

bonitas teem melhor caracter e são sobre a culpabilidade ou não cul-

e. . ._ - -n- . i¡_A.L§-_ ¡.-n u'ur__ l

na, corredor da sala para a. papoila na

Pena, á. aahlda da missa, o logar onde

esta' o coraçao de D. João de Castro'

enfermo. verde, a escada principal

ein' Monserrate, a sala particular de

s. m. a rainha sr.' D Amelia., mor-en.

dando nos Seteses, um grupo de ve-

ransadores na Pena, parte do conven- '

to dos Cnpnchos; a exliautoraçào do

tax-cabo 1 õ da guarda municipal; a

guerra rueso-japoneza o ataque dos

torpedeiros russos de ,Wladlvostolq ai

trasladação do csrpo de Carlos Fran-

_vtlm collocadas em grandes caixas, e

 

sendo apenas exigida a (luar-.lln'dls agradaveis, ao passo que asipabilizlade do accusado. Depois de falsesn'ja de Matando, indígenas M0-

, ta. parte em dinheiro, o restan-

' te em bagaços.

tun lo; os tumultos entre as kabildas

, marroquinos; tolhetimr, «os novos pa-

regrinos~, tra. de Alberto Telles; aca-

sa que Kruger habitava em Clsrens, o

caixão de Kruger, a morgue de Cla-

rsns; chronica elegante, etc.

Assigna-ae nn séde da emprcza,'

rua Formosa, 43, Lisboa e .nas esta-

ções telegrapho-pcstaes.

____..'__.__i____

em

Sob os ::nu-estes ~

alleceu ha dias em S. João-

de-ver o sr. dr. Manuel Au

gusto Sampaio_ Maia, il'lllãn

do nosso aniigo, sr. dr. João

Sampaio Maio, a quem envia-

mo os nossos¡ pezames.

m

 

0 tampo e a

avicultura

Voltou a chuva, soprando por

_ vezes uma leve aragem do

lnorte, que torna mais soportavel

ja temperatura. As noites teem es-

Itado lindissimas, brilhando o luar

,em toda a sua pureza.

a' Informações de fóra:

De ;interdita-A prolongada es

tiagem que tem feito, prejudicou

¡consideravelmente ns milhos das

iterras altas Para os de rega tam-

ç bem o tempo não tem corrido bem,

lpois as fortes nortadas, que ha

"dias nos açoitam, não os tem dei~

lxado desenvolver.

As vinhas dos terrenos areno

sos e cascalhentos tambem se teem

resentido com os excessivos calo-

res, que não deixam desenvolver

e crear a uva. ' "

De Alcobaçco,:=Preçoa dos nos-

'sos generos pela medida dos 14

,litros:

, Trigo mistura, 660; dito dura-l

zio, 700,' milho da terra, 520; fa-

vs, 520; cevada, 400; tremoço,

400; chicbaro, 480; aveia, 360;

grão de bico, 600; feijão branco,

*560; dito encarnado, 660,' batata,

lo kilo. 60; carne de vaoca, 240;

carne magra, 320; ovos, a duzia,

160; azeite, o litro; 200;. vinho,

80 a 100. Para revender: azeite,

os 20 litros, 3,5400 a 35600; vi-

nho, 15300 a 15500.

De Estarrejd-Envio o

dos cereaes por os 20 litros:

l Trigo, 15150; milho branco,

900; dito amarello, 860; cevada,

730; feijão branco, 800; dito frade,

600; dito preto, 800; dito amarello,

preço

larangeiro, 1,6000;

povos, o cento, 1156250.

w

Responsabilidade alheia

dPlllllillllilll'OS lllSl'lllthOS ÁLÍERCÀ

  

Deixando por algum tempo em

reposo as declarações que ternos

em nosso poder, de outras ex-alumnas

da «escola do beijou, damos hoje a,

palavra a. um grupo de ex-alumnos,

já todos nomeados professores, e al-

guns d'elles dos mais distinctos que

tem litteraria e scientiñcainonts fra- i

quentado aquella universidade em...

Depositar-ias da, manteiga

nacional extra. tina

Bouzy supérieur, ::Viriato como

Bouzy cabinet, ;aiii-.iii Emlur.

os 15 kilos, 300; farinha de milho. ,

jtoucinho, 320 a 340; lombo, 360;-

700; dito vermelhicho, 700, ditoi

batata, 500;;

Í lll ESCOLA lllSTlillJTiL DE llElltO

X
0

x
§
§

Sr. João Diogo Crabral, Povo-

ão de Glu torn

Chàlons ,./rnarne

Preços

seux, garrafa 1,6130“.

x
x
x
X
8
3
0
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X
X
X
8
x

(illllti iO u/u tlt'. ilvsnirrlu x

«extremo

quai' turma cul'háil n. uu menos do

!alguns defeitos lit'lltlgwlglCUH em que

lé: protento, o mando raul) months-no pa-

ra uma eScula do rapazes.

So, porém, llHaÍlll uno fôr, e ou

vaiilosos que o protegem trimnrem

em o ('-OTlSIrl'Vul' aqi-l, (Zl'v'l'l .w. rx» qua

faremos um nppslio :i (Hindu e serú

l assignado pela sua maioria um docu-

'mento de protesto contra tal teimo-

leia.

I r

Os interesses commerciaes, que

a escola poderia «lar s. esta cidade, co-

meçam do ser conslderavolrnente re-

duzidos. Segundo nos consta alguns

.los poucos ulumnoa que n. teem fre-

quentado vao matricular-se n'outras

«porque nào podem continuar a sup-

portar as injustiças e injurias do pa-

tire».

. Ao exame de admissno já poucos

Vieram.

N'um pain que nilo estivesse tdo

moralmente perdido como o nosso,

ha muito que tal homem teria sido

oñicialrnente arrancado de um cargo

tão serio como Inelindroso, e do qual

elle tem Salvaticamente abusando. E

para mostrar com que :impresa tem

aguentado com a apreciação jus-

ta o fundamentada em factos esnrnga-

dores, que d'elle tem feito aiinprensa,

consta-nos, por pessoa. a quem pode-

mos dar credito, que tem apparscido

no correio os h.“ dos periodicos que

o vão zurzinilo, com a seguinte nota,

dirigidos ao sr. director geral da. ins-

truoção publica: '

Ala¡ vn¡ mais um jornal que fall¡

de mim (Hi).

Sa isto é verdade, está. dicto tudo.

Ou tem no correio de Lisboa empre-

gado do continnçn que nao deixa ir os

psriodlcos' ao seu destino, e, sendo as-

sim, ha um grande crime, ou entao

quer mostrar que esta uuctorisado a

ebincalhar tdo balxameuie com s. ex..

e o crime nào e' menor!

Convem averiguar o que ha de

verdade a tal respeito; e convem tam-

bem que elle ponha a mesma nota.

n'este numero do «Campana» e o man-

de tambem ao sr. director geral para s.
ex' ver que ha como director da escola

normal d'Aveito um homem que

classifica. em plenas aulas os nlumnos

com estas epithetos: Mathoide, ma-

landrim, farrador, burro, pimpao, cara

de gatuno, ladrão, assassino, grapho-

maníaco, etc, etc; e as aluuinas: O'

das valetas, tlnliosa. Venus da serra e

outras classificações iruumndas e re-

pugnsntes, só proprias de um doido

a quem com grava prejuizo social tira-

ram a camisa de... forças.

Continuarsmos.

A. Pinto.

i -eme-

Cacia 29 de julho de 1904.

  

Sr. r'eriactor.-Em communica-
Ido de Lisboa, de “26 do corrente,

:publicado no «Campeão» de 27,

,lêem-se umas referencias, que me

dizem respeito,visto ser eu o auctor

das correspondencias de Cacia para

o «Jornal de Estarreja» assignadas

corn o pseudonymo de Americo.

Emprazo, pois, 1 anctor do re-

iferido communicado a retirar tudo

quanto disse. soh pena de publicar-

mos a sua biographia, mostrando a

toda a gente a qualidade de informa-

dor que subscreve nqnillo de que

outro é auctor.

Pela publicação d'estas linhas
lhe tica muito grato, quem é de
v. amigo att.“ veur., Manuel Pin-

to Ferreira, encarregado do apes-
w deiro de Cacio.

?lt

(a) Não desejando o Cam-

 
humanidarfrs.

do forem chamados a isso, coisas ver-

dadeiramente monstruosas que se pas-

savam nas aulas do sultão da rua do Sat.

Reunidas estas sñirmativas as

outras que temos estampado aqui, e

ás que teem visto a. luz da publicida-

de em o nosso estimado e independen-

te college. Vitalídade, já. não era preciso

mais para _que Aveiro, senão fosse,

como é, um povo verdadeiramente pa-

cífico e sotf'redor das injurias dos in-

trusos, cor-rena desapiedadamente a

chicote quem está aqui a escarnsoer

t

.dos paes que mandam seus filhos, de-

baixo do maior sacriücio, procurar

_n'aquella escola a educação ¡necessa-

ria para. serem da infancia os prime¡

ros guias intollootuaesl... Não ara

preciso mais para que esse mon-

tao de vaidade e lama, tivesse sido lan-

_pado a um fosso de podridõss, d'onds
'jamais pudesse sahirl. ..

llías as coisas vão-se complicam-

do. Todos esperam com paciencia o

resultado de uma. syndicanoia. que ss

annuncia para ahi haja bastante tem-

pq. Todos estao entidades do que, de-

 
oojmorto pela policia em 1890, ,,_s eo_

louis¡ portuguszas: o. Beira: vista ;ml

pois d'ella, o sr. ministro. do reino,
caso entenda que elle poderá. de qual-

peão intrometer-se em questões

Ami-mam alles, ejural-o-hâo, quan- “mete” pessoal¡ com a PU'

blioação d'este communicado

pornos ponto ñnalna que stão.

    

Soninha nano nono sanions "Ia usam
w

"um

Tramways.. 8,55 Man.
Correio.... 621 M'xt ....

Mixto..... ;LO l o '. 6,50

Trmwsys. 10,15

Tàrd. Mlxto...-.
Tramways.. 4,44 n .....
Mixto...... 8,43 Expresso.. 5.28
Expresso..10,26 Correio... . 10,3'

Ha mais 2 tramwa s ue h
a Aveiro láiá¡ 9,43" q c egmn

   

    

   

   

   
  

   

  

Tatá.

l ,4 l
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ANNUNCIO

JUNTAJHÍEAROCHLA

FHEBUEZIA DA VEHA-BHUZ

AZ-SE publico que nos dias 14, 15 e 21 do pro-

ximo mez de agosto, pelas 10 horas da ma-

nha. se procederá. a venda em hasta publica.

dos bens moveis e 1mmoveis pertencentes ao

espolio de João Antonio Alves, morador que foi

n'esta cidade, os quaes são os seguintes:

Bens moveis

Um canapé c dez cadeiras de ceregeira, folheadas

a mogno, com assentos de palhinha, sendo duas

de braços, avaliados na quantia de. . . . . .

Uma meza jardineira, já usada, avaliada em . . .

Dezoito quadros diversos, avaliados na quantia de

Um candieiro de meza avaliado na quantia de . .

Um espelho de parede, avaliado na quantia de . .

Um toucador e uma meza, ordinarios, avaliados

naquantiade.....

Uma commoda de pau preto avaliada na quantia

Uma commoda de ceregeira, avaliada na quantia

Duas mezas de cabeceira, avaliadas na quantia dc.

Uma cama de madeira com colchão, avaliada na

quantia de. . . ,

Um lavatorio de madeira, sete cadeiras com as-

sento de palhinha diversas e duas cadeiras com

assento de madeira, ordinarias, tudo avaliado na

quantiade..................

Um armario envidraçado, avaliado na quantia de.

Um tacho e uma bacia de metal amarello, avalia-

dos na quantia dc. . . . . . . .

Dele pratos ordinarios e seis chavenas e respecti-

vos pires. de diversos tamanhos, avaliados na

quantiade.. .. ..

o o o . o o n - o o o o a o o

o o o o e e

Bens immoveis

Uma morada de casas d'um andar, sita na rua da

Vera-cruz, d'esta cidade, que parte do norte e

poente com o predio do fallecido João Antonio

Alves, do sul com a rua da Vera-cruz, e do nas-

cente com Thobias da Costa Biaia, avaliada na

quantiade..................

Uma morada de casas sita na mesma rua da Ve-

ra-cruz que parte do norte e do nascente com

o predio acima descripto, e do poente com o Ba-

rão de Cadoro. Este predio está onerado corn 0

foro annual de 250 reis ao sr. João Pedro Men-

donça Barreto, d'esta cidade e foi avaliado, aba-

15%000

2%500

[$800

$600

2%500

!$000

6%000

4âooo

33000

Sãooo

2$500

2$ooo

l $400

13200

Booâooo

t

tido o mencionado foro, na quantia de. . . . . 4003000

Uma morada de casas altas, sita na rua dos Cães,

d”esta cidade, que parte do norte com rua pu-

blica, do sul com o predio acima descripto, do

nascente com Thobias da Costa Biaia e do po-

ente com o Barão de Cadoro, avaliada na quan-

tiade....

Uma morada de casas terreas, sita na rua do Vento

d'esta cidade, que parte do norte com Agostinho

de Deus da Loura, do sul com José Antonio da

Motta, du naSCente com a referida rua do Vento

e ao poente com a egieja da Apresentação, ava-

liadanaquantiade. . . . . . . . . . . . . .

Uma morada de casas terreas, sita na viella da Fon-

te, d'esta Cidade, que parte do norte, sul e poen-

te, com predio que foi do fallecido João Antonio

Alves, e do nascente com a referida viella da

Fonte, avaliada na quantia de . . . . . . . . .

Uma morada de casas terreas, sita na viella da Fon-

te, d'esta cidade, com as conirontações constan-

tes do predio acima descripto, avaliada na quan-

tiade...............

Uma morada de casas terreas, sita na viella da Fon-

te, d'esta cidade, que parte do norte com predio

acima descripto, do sul e poente com Jose' Joa-

quim d'Oliveira e do nascente com a referida

viella da Fonte, avaliada na quantia de. . . . .

Uma morada de Casas d'um andar, sita na rua do

Visconde de S. Januario, d'esta cidade, que par-

te do norte com a mesma rua, do sul e nascente

com predio que foi do fallecido João Antonio Al-

ves e do poente com José Joaquim d'Oliveira,

avaliada na quantia de. . . . . . .

Uma morada de casas d'um andar, sita na rua do

Visconde de S. Januario, d'esta cidade, que par-

te do norte com a referida rua, do sul e poente

com Os predios acima descriptos e do nascente

com a viella da Fonte, avaliada na quantia de. .

520%000

3oo$ooo

3003000

3008000

300$ooo

8503000

450,3000

A arrematação dos bens moveis será feita no dia 21 na

sacristia da egreja parochial e a dos bens immovets nos dias

i4 e 15 nos locaes onde se acham situados e pela ordem em

que estão descriptos.

Os arrematantes quer de bens moveis, quer de bens im-

ntoveis ficam obrigados a ent¡ ar no cofre da thesourarta d'es-

to, Junta, com a terça parte da importancia dos bens que arf

rematarem, no praso de 24 horas e Com as duas terças par-

tes restantes no de cinco dias, sendo estes prasos contados

do dia em qua se realisar arcspectiva arrematação

A Junta reserva-se o direito de não fazer adjudicação

dOs bens se assim 0 entender mais conveniente aos seus in-

teresscs.

l

 

l

Aveiro e Salla das Sessões da Junta de Purochia da Ve-

ra Cruz, 27 de Julho de 1904.

Q Presidente,

manoel Jerreira @info de ãouza

 

ANNMCIO

13“ ADMINISTRACAO FLORESTAL

AZ-SE publico que no dia_ 14 do proximo tnez d'agosto,

pelas 11 horas da manhã, na secretaria da 1.l Adminis

tração-Horestal e aquicola, em Aveiro, e perante o res-

pectivo silvicultor chefe, se rCCcir-t'ân propostas Verbaes

para o fornecimento de 900Íía'rntdas de matto de 1:000 fei

xes cada uma., postas na margem (lu. sementeira das dunas

de S. Jaciuthn, sendo a bué-"de licitação:

990:000 REIS

As condições e eucargoâ da arrematação acham-se pa-

tentes na referida secretaria todos os dias não sanctilicudoe,

desde as 10 horas da manhã“, até ás 3 da tarde.

Aveiro, 25 de julho de 1904.

a.

O Silvicultorwhefe,

Egberto de Magalhães Mesquita.

MALA REAL INGLEZA'

 

'FI-IADIES,

 

J

:ea

Acceita passageiros de

PAGUETE CORREIO A SAHIR DE LEIXÚES (PGMU)

;Em 3¡ de JULHO

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, certas que sejulguem com di-

Montevideo e Buenos-Ayresu A

1.“. 2.a e 3.“ classe

PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

THAMES, Em] de ncosro

 

Para aMadeira, S. Vioetüefernambuco. Bahia, Rio de Janeiro Silverio Augusto Barboza de

Montevideo e Buenos-Ayres.
O..

DANUBE, Entâ|5 de AGOS'I'O

 

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

colher os beliches á. vista da planta dos paquetes, mas para_

7

SANTOS,

 

a nonno nn casacos Ponrunut-:zes

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.il classe es-

isso recommendamos tnuita antecedencia.

PREVENCIO AUS PASSAGEIROS

-Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commendn-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar senn-

pre só com pessôas de probidade e credito, engtndo sempre um bi

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey 85 Symington

Ig, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
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g PADARIA FERREIRA

t AOS ARCOS

AVEIRO
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,ESTE estabelecimento de padao'

N ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra á venda:

Café da 1.' qualidade,a 720ml¡

cada kilo; dito de 2 '. a &80; chá,

desde 1,5600 n 33600 o lulu; mas-

sas alimcuticius de 1.' qualidade, n

HO u kilo; tlilan do 2 ', a 120;

velias marca eSOI», Cada pacote, l

180; ditas marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelo: prego¡

das labricits de Lisboa.

Vinhos linea e de meu, por pre-

ços medicos.

s

i

ê
i

muegi

ACYTILENE

1 ARBURETO de calcio

A C fraucez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.” franco

Lisboa 10%000.

Apparelhos, candiei-

ros, lustres, bacias,

bicos e mais accesso-

rios.

i Nova illuminacão a gazoli

lna, poder illnminante 100 vel-

llas por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis to e

preços correntes a A. Review.

_Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

 

A revendedores

Companhia Frantrza tl0

Gratnophone

nua Garret. 67-118801

IVISO IMPORTANTE

Gramophoue é indiscuti-

velmente a melhor das ma

O (-hiuas conhecidas vulgurw

mente pelo notue de Machi~

nas falantes, pela sua sim-

plicidade e pela solidez dos

seus discos.

Está actunluu'nte em Avei-

ru, no hotel «Centralm 0 via-

jante da companhia, que dá

audições gratuitas, recebe en-

oontmendae e fornece catalo-

goa e explicações.

O viajante,

Carlo Gatti

JUÍZO DE mineiro"

comum DE AVEIRO

ANNUNCIO

   

I.a PUBLICAÇÃO

OR este juizo e carto-

rio do escrivão do 2.“

uíiiCio, Barboza de Ma-

galhães, nos autos de inventa-

rio orphanologico a que se pro

Cetle por l'nllecimeuto de João W

Aut nio do:: Santos, que foi“

morador na villa tt'Ilhavo, e

em que é inveutnri-tnle e cabe

ça de casal a viuva Maria (lc

Jesus, da mesma villa, correm

etlitos de trinta (line, a contari

da segunda e ultima pttblicu- 1

ção d'cute auuuucio, chaman-

do e citando os interrs-mdou

João Antonio dos S mtos e Jo

sé Antonio des Santos, auzcu-

 

tes em parte incerta, para as-i

aistirem a todos oa termos (lo

referido inventario até final, e

deduzirem n'elle os seus direi-

tos sob pena de revelia.

I Pelo presente são tambem

citados quaesquer penso-as in-

reitos no referido inventado

para n'elle os deduzirem que-

rendo.

Aveiro, 28 de julho de 1904

vumrrounr-O juiz de direito

F. A . Pinto

O escrivão do 2.“ oñicio,

Magalhães.

MS JIIRNARS

Ill PRUVlNllA

ENDE - SE:

uma bella Ina-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

W
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china de impres-'

BEZERRA PERDIDA

DAQUI.“ Lopes Netto,

participatqu tt-titlt»llie

fugido no dia 27 de

sua casa da Oliveirinha um¡

bezerra, pth a toda u pt ssôa

que a encontre, o favor de a

,entregar a seu dono proprio.
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Phu'nlltlllu l IIIRIGÍUI

_Diamantina Diniz ferreira

'-^ $009¡°~-SEX0 MASCULINO

Z'mv. de JVoq/'JVrrayo

Curso cummcrcnl, conversação

h'unceza, inglezu o allcmtl, contabi-

lidade, culllgraphin, cscnpluraçtlo

commercial, iuslrucçdo primaria. o

serundnria, ¡littglsturio primario.

Nunca, esgrima e ;ynynash'ca

FHUÍIISVIII (IIIANUIUH)I

,AIA U IHIIHÍ' DI leuull

2<^ “WH-'SEXO FEMININO

Praça 3 de ,Maia 46

Linguas, !Iltlillfdl lnwtms, deito-

nho, pintura, instruch primaria e

§ nntgistorio primario.

ijesxnras diplomados
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- Gremio-gymnasio

areirense

OR deliberação tomada pe-

la respectiva Direcção, vão

Pa praça uu proximo dia 31

do corrente, pela 1 hora da

tarde, na HÓ-lc da secção ilu-

vial d'enla Associação, as (luas

gti'gus e doi.: cscalert-n ile cor-

ridas com reinou e demitiu

apetrechos, que serão eutrc~

gues a quem maior preço oil'e-

Í'CUCI'.

Qualquer dos barcos ue pó-

de vêr na referida casa, todos

os dias, das 2 ás 3 horas du

tarde.

 

souberdesd'utn ttsthmaticomrustar.lho

heis um serviço grande apregoanuo-

lho o Remedio de Abyssiuia lüxibard

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual. re-

ceitado pelos medicos todos e premiu-

do com medalhas de ouro e de prata,

allivla e cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blotttercet C ie, 102, run

Richelieu, Paris. E em todas na phar-

macias

.Wed-“#1.---<~40-.

Ç lleparat... Le... ll'tlltl-Stl §

dos teus olhos

 

l2 annoo são pao-

sados depois que

As constipuçõcs, bi-oncltiles,

rouquid'ões, asi/ima. tosses, co-

queluche, influenza e outros

mcomodos dos orgãos resp¡

ratort'os

Se attenuam sempre, e ouram

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saccharolldes d'alontrão, com

postos(nebuçudou Milagre-on) on-

de os effeitos maravilhosos do nl-

catrão, genuinamente medicina,

junto a. outras substancias apro-

priadas, se evidencciam em todo

a sua salutar elñcacia.

E tanto assim, que os bons re-

 

uso apenas, no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri»

1110 com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.

Dirigir aqui.

FERRO 1

"T-_3 QUEVEN
Unica .-1 pprovado
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CI'RA' Amar.. l' s . .

Eanes_ 5;' i ...ida b; ,',iinliçiàu É

-... .. .Lg, “à

l sultados obtidos com o uso dos

a acchnrolidesd'ulcatrào,compos~

itom (Rabuçadon Milagre-ol) sào

confirmados, nào só por milhares

de pes 503.5, que os tem usado,

mas tambem por abalisados t'a-

collativos.

Him-macia Oriental

S. Lazaro- POR T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fóra do Porto,

220 reis.w .

Esquadrão

DO

REGIMENTO [liiCAl'ilLlAllilA N,°7

conselho eventual do

O esquadrão, faz publico

que no dia 15 de agosto pro_

ximo, procederá :i renda, cm

hasta publica, p..le 11 horas

da manhã, de 11 cavallosjul-

,ar-.idos incapazes do serviço mi-

ltat'.

Quartel em Aveiro, 30 de

iullto de 1904.

0 srcretario do ('Ollãaillü rvunlunl,

Antonio dc Mello Pinto de

Gusmão Calheiros.

Alferes de cavallaiia n " 7.


